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PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A FACULDADE DE MEDICINA DA

UNIVERSIDADE DE LISBOA E A UNIVERSIDADE DA MADEIRA, PARA o

ENSINO DO CICLO BÁSICO DO CURSO DE LICENCIATURA EM MEDICINA NA

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA, NO ÂMBITO DO CONVÉNIO DE

COOPERAÇÃO CELEBRADO ENTRE AMBAS AS UNIVERSIDADES

Entre:

a FACULDADEDE MEDICINA DA UNIVERSIDADEDE USBOA, pessoa colectiva

n.o 502662875, com sede na Avenida Pref. Egas Moniz, em Lisboa, adiante

designada por FMUL,aqui representada pelo seu Director, Prof. Doutor João Alcindo

Pereira Martins e Silva,

e

a UNIVERSIDADEDA MADEIRA,pessoa colectiva n.o680041982, com sede em

Colégio dos Jesuítas, Praça do Município, no Funchal, adiante designada por UMa,

aqui representada pela sua Vice-Reitoria e Coordenadora-geral para a área da

Saúde, Professora Doutora MariaIsabel Vieira Carvalho de MeioTorres;

Considerando as carências em médicos na Região Autónoma da Madeira, sendo

indispensável e oportuno aumentar o acesso e dar oportunidade a um número

acrescido de estudantes nela residentes que tenham motivação e qualificação
académica para a aprendizagem da Medicina;

Considerando que a Universidade da Madeira, adiante designada por UMa,

dispõe ou disporá imediatamente de condições estruturais e capacidades

pedagógicas indispensáveis para desenvolver localmente o ensino do ciclo básico do

curso de licenciatura em Medicinada FMUL;

Considerando que o ciclo básico do curso de licenciatura em Medicinada FMUL-
1.° e 2.° anos - leccionado na UMa terá o mesmo conteúdo, grau de rigor

pedagógico e exigência científica que o ministrado na FMUL,pelo que cumprirá a

esta assegurar o apoio científico e pedagógico ao ensino ministrado pela UMa;

É celebrado o presente protocolo de cooperação ao abrigo do Convénio de

Cooperação entre a Universidade de Lisboa, adiante designada por UL,e a UMa:

-1-



Artigo 1.°
Condições de candidatura

Os alunos que tenham as condições de acesso estipuladas pela FMULpara o seu

curso de licenciatura em Medicina (pré-requisitos, provas de ingresso, classificações

mínimas) poderão candidatar-se às vagas fixadas para o ciclo básico da UMa.

Artigo 2.0

Vagas

Para o concurso nacional de acesso e ingresso no ensino superior, a UMa

proporá, anualmente, ao Ministério da Ciência e do Ensino Superior a fixação de um

máximo de 35 vagas para o ciclo básico.

Artigo 3.0

Matrícula e inscrição

1 - Os alunos colocados através do concurso nacional de acesso nos termos

referidos no presente protocolo, cujo ensino é coordenado cientifica e

pedagogicamente pela FMUL, matriculam-se e inscrevem-se na UMa.

2 - Quando estes alunos reunirem as condições para se inscreverem no ciclo

pré-clínico (3.0 ano) da licenciatura em Medicina da FMUL, procedem à matrícula e

inscrição neste curso na UL.

Artigo 4.0

Financiamento

'.

1 - A parte do financiamento do Orçamento do Estado correspondente ao ciclo

básico da UMa, bem como as propinas que venham a ser cobradas aos alunos nele

inscritos, são receitas da UMa.

2 - A UMa, designadamente com as receitas decorrentes do contrato-programa

que celebrou com o Ministério da Ciência e do Ensino Superior, assegura o

pagamento à FMUL de todas as despesas, pré-definidas ou emergentes, que

venham a decorrer das actividades pedagógico-científicas do ciclo básico da UMa.

Nesta perspectiva, merecem particular destaque os inerentes aos encargos com a

contratação de docentes para o ensino local, o financiamento do sinal telemático

emitido a partir da Universidade de Lisboa para as aulas teóricas e o,utras

actividades programadas que venham a revelar-se necessárias, viagens e encargos

de estadia e ajudas de custo do pessoal docente da FMUL que se desloque à UMa
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nos períodos pré-acordados para aulas e seminários, bem como outros encargo~

que também venham a ser considerados indispensáveis por ambas as partes.

3 - As horas de leccionação serão pagas de acordo com a tabela do Conselho de

Reitores das Universidades Portuguesas, com base em que duas horas lectivas

correspondem a um dia.

Artigo 5.°

Coordenação pedagógico-científica

1 - O programa e metodologia de ensino-aprendizagem, bem como a.
coordenação pedagógico-científica do ciclo básico leccionado na UMa é da

responsabilidade da FMUL.

2 - A coordenação de cada disciplina é da responsabilidade de um docente da

FMUL. Será desejável que, sempre que se encontrem reunidas condições

pedagógico-científicas, a responsabilidade do ensino seja exercida em regime de

co-regência por um docente da UMa que, nestas circunstâncias, assumirá a

responsabilidade do ensino na UMa, em articulação e participação efectiva de

programas, conteúdos, sequência pedagógica e avaliação.

Artigo 6.0

Gestão do protocolo

1 - Para a gestão corrente e acompanhamento do presente protocolo é

constituída uma comissão mista de acompanhamento, que inclui dois elementos,

designados pela FMULe dois elementos designados pela UMa,com um mandato de

dois anos, renovável.

2 - A comissão mista de acompanhamento, a ser presidida por um dos

membros designados pela FMUL,tem carácter permanente e reúne, pelo menos,

duas vezes por ano, de forma alternada, em cada uma das instituições.

3 - A comissão mista de acompanhamento poderá propor alterações ao

protocolo que se justifiquem como indispensáveis ao seu bom desenvolvimento. As

propostas deverão ser endereçadas, simultaneamente, ao director da FMULe ao

representante da UMa,bem como aos reitores da ULe da UMa.
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Artigo 7.o

Outra colaboração

1 - A FMULdisponibiliza-se para apoiar a preparação pedagógico-científica e a

progressão académica dos docentes recrutados pela UMa para o ensino do ciclo

básico, devendo os custos destas acções ser suportados pela UMa.

2 - A FMUL disponibiliza-se, igualmente, para desenvolver actividades de

formação avançada na UMa e para participar em projectos de investigação que

sejam entendidos de utilidade por ambas as partes.

Artigo 8.o

Denúncia e cessação

1 - O presente protocolo poderá ser denunciado por qualquer das partes com a

antecedência mínima de um ano lectivo.

2 - Em caso de denúncia, o interesse dos estudantes frequentando o ciclo

básico na UMa será obrigatoriamente salvaguardado.

Artigo 9.0

Entrada em vigor

O presente protocolo entra em vigor no ano lectivo de 2004-2005.

Depois de lido e ratificado, por corresponder à real expressão das suas vontades,

assinam,

Funchal, 31 de Maio de 2004.

t Director da FMUL
I

J$;0/V~ , V
Prof. Doutor J. Martins e Silva
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